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Abstract 
 
Climate change may cause significant impact in Brazilian agriculture. Among the factors that may affect the 
germination of vegetables, temperature is considered one of the most important. Thus, the aim of this 
work was to evaluate the germination of two onion cultivars under different temperatures. Luana and 
Serena cultivars of onion seeds were kept in B.O.D type incubators at five temperatures (15, 20, 25, 30 and 
35°C) for a photoperiod of twelve hours. The variables evaluated were: germination, height, fresh weight 
and dry weight. The design was completely randomized with 2 cultivars and 5 temperatures in a 2x5 
factorial design with four replications of 25 seeds. Temperatures affected germination, height and fresh 
weight in both cultivars, the optimum temperature for germination of onion was 15°C, temperatures 
between 20 and 30°C influenced the height and therefore the fresh weight of the cultivars. 
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Introdução 
 
A cebola (Allium cepa L.) é a hortaliça mais produzida no mundo e se destaca entre as demais cultivadas, 
tanto pelo seu volume de produção como pelo consumo e valor econômico (OLIVEIRA et al., 2013). A 
produção de sementes de cebola ocupa aproximadamente 5% da área de produção de sementes de 
hortaliças no Brasil, com uma produção média estimada em 117 toneladas anuais (ASSOCIAÇÃO 
BRASILEIRA DO COMÉRCIO DE SEMENTES E MUDAS, 2009). No Nordeste brasileiro, a cebola é 
predominantemente produzida no Submédio do Vale do São Francisco, onde é cultivada durante todo o 
ano, com concentração de plantio nos meses de janeiro a março (COSTA et al., 1999). Dentre os fatores que 
afetam a qualidade fisiológica das sementes, a temperatura é o mais importante, pois influencia desde a 
germinação até o estabelecimento e desenvolvimento das plântulas no campo (NASCIMENTO, 2011). De 
acordo com o Painel Intergovernamental de Mudanças Climáticas, a temperatura média global irá 
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aumentar em até 5,8 oC nos próximos 100 anos (INTERGOVERNMENTAL PANEL ON CLIMATE 
CHANGE, 2013). A germinação de sementes só ocorre dentro de determinados limites de temperatura, 
nos quais existe uma temperatura ótima, ou faixa de temperaturas, na qual o processo ocorre com a 
máxima eficiência (CARVALHO; NAKAGAWA, 2000). Segundo Marcos Filho (2005), as variações de 
temperatura afetam a velocidade, a percentagem e a uniformidade de germinação, sendo, portanto, 
considerada ótima a temperatura que possibilita a combinação mais eficiente entre a percentagem e a 
velocidade de germinação. Porém, Grangeiro et al. (2008) afirmam que o Nordeste brasileiro apresenta 
condições edafoclimáticas vantajosas quando comparado com as demais regiões do País, uma vez que 
permite o plantio durante todo o ano. Desta forma, o objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito do 
aumento da temperatura sobre a germinação de sementes de cebola. 
 
Material e Métodos 
 
O experimento foi conduzido na Embrapa Semiárido, no período de 06 a 19 de setembro de 2014. 
Sementes de cebola das cultivares Serena e Luana foram colocadas em caixas plásticas tipo gerbox, com 
duas camadas de papel germitest, embebido com 10 mL de água destilada. Para avaliar o efeito da 
temperatura na germinação das sementes de cebola, os gerbox foram mantidos em incubadoras tipo 
B.O.D, sob as temperaturas de 15, 20, 25, 30 e 35 °C e fotoperíodo de 12 horas. O delineamento 
experimental foi inteiramente casualizado, com quatro repetições, utilizando duas cultivares e três 
temperaturas. Foi utilizado, em cada temperatura, um total de 100 sementes de cada cultivar, sendo as 
mesmas distribuídas igualmente nos gerbox. Para a avaliação da germinação das sementes, foram 
realizadas duas contagens, a primeira com sete dias e a segunda com 14 dias após terem sido colocadas no 
gerbox. Após a última contagem, foram escolhidas aleatoriamente 10 plântulas de cada repetição para 
serem medidas com uma régua, e para determinação de peso fresco e seco de plântulas. A análise 
estatística foi realizada com o software ASSISTAT (SILVA; AZEVEDO, 2009) aplicando-se a análise de 
variância, seguida de regressão. 
 
Resultados e Discussão 
 
O aumento da temperatura não influenciou significativamente a germinação das sementes para as duas 
cultivares, apresentando uma germinação média de 97% e 88% para Luana e Serena, respectivamente 
(Figura 1). Os resultados diferem do trabalho observado por Pinheiro et al. (2014) que avaliaram a 
germinação das cultivares de cebola IPA 10, IPA 11 e Alfa São Francisco e obtiveram maior potencial 
germinativo na temperatura de 25 oC. Pereira et al. (2007) e Steiner et al. (2009) encontraram que 
temperaturas entre 20 oC e 30 oC são a faixa ótima para germinação de sementes de hortaliças. Essa 
diferença pode ser explicada, provavelmente, pelo fato de que as cultivares Luana e Serena são híbridas, 
sendo mais adaptadas a temperaturas mais elevadas. Segundo Filgueira (2000), híbridos de couve-flor, por 
exemplo, têm sido gerados, os quais se desenvolvem e produzem em temperaturas altas, permitindo o 
cultivo durante todo o ano. 
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Figura 1. Germinação de sementes de cebola, cultivares Luana e Serena, submetidas a diferentes temperaturas. 
 
Os resultados obtidos para comprimento de plântulas evidenciaram efeito significativo da interação das 
cultivares com a temperatura (p<0,05), ajustando-se ao modelo de regressão polinomial quadrático para 
ambas as cultivares. A cultivar Luana obteve melhores resultados na temperatura de 25 oC, mas a cultivar 
Serena respondeu melhor à temperatura de 30 oC (Figura 2). Ferreira et al. (2008) também observaram que 
sementes de rúcula mantidas a temperatura de 30 oC originaram plântulas com maior comprimento 
radicular. Entretanto para alface, temperaturas de 20 °C a 25 °C aumentaram o comprimento de plântulas 
(MENEZES et al., 2000). 
 
Figura 2. Comprimento de plântulas de cebola, cultivares Luana e Serena, submetidas a diferentes temperaturas.  
 
O peso fresco das duas cultivares foi influenciado pela temperatura (p<0,01). Os melhores resultados para a 
cultivar Luana foram observados quando as sementes foram mantidas a 30 oC. Já a cultivar Serena 
apresentou maior peso a 25 oC, havendo redução no peso para as duas cultivares com o aumento da 
temperatura (Figura 3). Silva et al. (2009), ao avaliarem a germinação e o vigor das sementes de cebolinha à 
temperatura de 25 oC, obtiveram massa fresca de 0,356 g. 
Para o peso seco das plântulas, não houve interação significativa entre as cultivares e as temperaturas, 
ajustando-se ao modelo de regressão polinomial de segundo grau, com peso seco máximo de 0,048 g na 
temperatura de 30 oC (Figura 4). Silva et al. (2009) obtiveram peso 0,0189g de massa seca ao estudarem a 
germinação de sementes de cebolinha a 25 oC.  
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Figura 3. Peso fresco de plântulas de cebola, cultivares Luana e Serena, submetidas a diferentes temperaturas. 
  
 
Figura 4. Peso seco de plântulas de cebola, cultivares Luana e Serena, submetidas a diferentes temperaturas. 
 
Conclusão 
 
O aumento da temperatura não influencia significativamente a germinação de sementes das cultivares 
Luana e Serena, porém afeta o crescimento e o peso das plântulas. 
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